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1) INTRODUÇÃO 

Água e saneamento constituem um dos mais 

sérios problemas ambientais e problemas 

dessa natureza estão concentrados 

principalmente nas áreas urbanas de países 

mais pobres (SILVA, 2008). Agregam-se 

ainda os problemas da coleta, a disposição 

final e o tratamento adequado dos resíduos 

sólidos e os decorrentes da poluição do ar. 

Estes atingem grande proporção da 

população urbana mundial, cujas implicações 

na saúde têm sido até hoje subestimadas.  

A relação entre o saneamento e a saúde, não 

só foi uma das principais precursoras deste 

entendimento, como atualmente ainda reside 

no cerne da discussão sobre saúde e meio 

ambiente (HELLER, 1998). 

Embora os danos ambientais atinjam todas 

as populações, seus impactos se diferenciam 

agravados pela iniqüidade da situação de 

saúde de cada grupo populacional. Mas, 

apesar dessa preocupação, medidas 

concretas para o enfrentamento do problema 

ocupam apenas os discursos 

governamentais e, enquanto protelam, 

acentuam-se as desigualdades (MIRANDA e 

CASTRO, 2007). 

O município de Vitória - ES, foi escolhido 

porque em sua história recente, tem um 

crescimento acelerado, desorganizado e sem 

planejamento capaz de se valer 

beneficamente do grande aporte de recursos 

que recebe pelas atividades relacionadas 

direta e indiretamente ao petróleo e gás 

descobertos em toda extensão do Estado do 

Espírito Santo. É evidente a dicotomia entre 

o bom desempenho econômico e a situação 

social ruim.Necessita portanto, de uma 

reconstituição do espaço público e maior 

capacidade institucional, melhoria da gestão 

pública e responsabilização. (FREITAS e 

PORTO, 2006) 

 

2) OBJETIVO GERAL 

Analisar as ações propostas e efetivadas na 

gestão municipal em saúde do município de 

Vitória – ES e a relação com problemas 

ambientais. 

 

3) METODOLOGIA 



A pesquisa utilizou de uma abordagem quali–

quantitativa que possibilitou a análise dos 

indicadores de processo e de resultado com 

os quais trabalha a gestão municipal e 

também com os quais presta contas à esfera 

federal, Ministério da Saúde e que estejam 

relacionados aos problemas ambientais 

impactantes sobre a saúde da população.Os 

métodos usados foram revisão bibliográfica, 

pesquisa em documentos da SEMUS 

(Secretaria de Saúde de Vitória) e entrevistas 

com gestores da saúde. 

 

4) RESULTADO  

A aproximação entre saúde e ambientes 

sustentáveis é um fator indiscutível pois é 

visível a relação entre  problemas ambientais 

como falta de saneamento básico, poluição 

dos mares e rios, poluição industrial, 

ausência de infraestrutura urbana em 

periferias das metrópoles e suas 

interferências  na produção  e reprodução de 

saúde dos seres humanos  (CEZAR-VAZ, 

2005). 

No decorrer da pesquisa foi perceptível a 

complexidade que envolve os problemas de 

saúde nas áreas urbanas. As ações de 

promoção e prevenção à saúde ainda são 

pouco trabalhadas na gestão municipal. O 

que aparece nos documentos e nas 

entrevistas são pequenas iniciativas neste 

aspecto, prevalecendo o lado 

assistencialista. A gestão do município está 

sensibilizada,  mas  a relação entre saúde e 

questões ambientais  ainda está na retórica.  

Como afirmou HELLER (1998), “A 

hegemonia assistencial e curativa da área de 

saúde necessita ser substituída por uma 

lógica onde prevaleça a visão preventivista, 

com ênfase para a ação do ambiente”. Ainda 

existe no município de Vitória a dificuldade 

de correlacionar as ações em saúde com os 

problemas ambientais. Os gestores vêem a 

importante do cuidado com o ambiente para 

preservação da saúde, mas ainda acreditam  

que a maior responsabilidade seja da 

secretaria de meio ambiente.  
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